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Quarta-feira  

Cofin realiza 
reunião para 

discutir financi-
amento do SUS 

 
Raimundo Pereira de Sou-

za, vice-presidente do Sindsep/
MA e representante da Condsef 
na Comissão de Orçamento e 
Financiamento do Conselho Na-
cional de Saúde (COFIN/CNS), 
está em Brasília até amanhã, 01 
de agosto, participando de reuni-
ão da Comissão. 

O Encontro visa discutir a 
situação atual do SUS, e as 
perspectivas para o futuro, le-
vando-se em conta a necessida-
de de mais investimento na saú-
de pública. 

Trabalhadores(as) da Ebserh/MA 
decidem por movimento paredista 

a partir de 21 de setembro 

Os trabalhadores e traba-
lhadoras da Empresa Brasileira 
de Serviços Hospitalares 
(Ebserh/MA), decidiram no iní-
cio da tarde desta quarta-feira, 
31, por aprovarem o indicativo 
de greve marcado para o dia 21 
de setembro. 

Em uma assembleia bas-
tante satisfatória, que contou 
com um número expressivo de 
profissionais, os empregados da 
Ebserh/MA tiveram a oportuni-
dade de esclarecerem pontos re-
ferentes ao Dissídio Coletivo e 
Dissídio de Greve, para que as-
sim, pudessem rebater as inver-
dades plantadas pela empresa 
sobre as negociações dos ACT’s 
passados e do presente. 

A decisão do Maranhão 
será repassada à Condsef, e irá se 
juntar às decisões dos demais 
estados, e sendo a posição positi-
va para o movimento grevista, o 

mesmo será deflagrado nacional-
mente no dia 21 de setembro. 

“O Sindsep/MA novamente 
desempenhou o seu papel estatu-
tário de defesa dos trabalhadores. 
Fizemos a assembleia e os traba-
lhadores e trabalhadores foram 
soberanos em entender que o mo-
vimento paredista se faz necessá-
rio neste momento. Precisamos 
dar uma mensagem enérgica para 
esse Governo que vem massa-
crando a classe trabalhadora dia 
após dia”, comentou João Carlos 
Lima Martins, presidente do Sin-
dsep/MA. 

https://www.estadodedireitosempre.com/
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Informalidade e emprego sem carteira batem 
recorde e desemprego cai para 9,1% 

Com aumento da informali-
dade e de emprego sem carteira 
assinada, ou seja, sem direitos, a 
taxa de desemprego no Brasil 
recuou para 9,1% no trimestre 
móvel de maio a julho de 2022 e 
atinge 9,9 milhões de trabalha-
dores e trabalhadoras, segundo 
dados da da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílio Con-
tínua (Pnad), divulgados nesta 
quarta-feira (31) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).  

A taxa de desemprego é a 
menor da série histórica desde 
o trimestre encerrado em de-
zembro de 2015, quando tam-
bém foi de 9,1%. A população 
ocupada chegando a 98,7 mi-
lhões de pessoas, o maior nível 
da série histórica da pesquisa, 
em 2012. 

O crescimento do emprego, 
porém, revela um exército de 
trabalhadores com ocupação 
precária, sem direitos trabalhis-
tas garantidos pela Consolidação 

das Leis do Trabalho (CLT), co-
mo férias, descanso semanal re-
munerado, 13º salário e Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS). 

São considerados informais 
os trabalhadores sem carteira assi-
nada, empregadores e conta pró-
pria sem CNPJ, além de trabalha-
dores familiares auxiliares. 

 Segundo o IBGE, o número de 
trabalhadores informais bateu 
outro recorde e ficou em 39,3 
milhões (39,8% da população 
ocupada). No trimestre maio a 
julho, mais 559 mil trabalhado-
res foram obrigados e recorrer a 
informalidade para ter alguma 
renda.   

 O número de empregados sem 
carteira assinada também bateu 
recorde. São 13,1 milhões de 
trabalhadores, o maior contin-
gente desde o início da série 
histórica, em 2012. No trimes-
tre, mais 601 mil trabalhadores 
foram contratados sem direi-
tos. 

 25,9 milhões estavam traba-
lhando por conta própria no 
trimestre, 326 mil pessoas a 
mais em relação ao trimestre 
anterior. 

 A população desalentada, pes-
soas que desistiram de procu-
rar trabalho depois de muito 
tentar e não conseguir caiu 
para 4,2 milhões. 

 O número de trabalhadores 
com carteira de trabalho assi-
nada subiu para 35,8 milhões. 

 O nível de ocupação (percentual 
de pessoas ocupadas na popula-
ção em idade de trabalhar) foi 
de 57%, queda de 1,1 ponto per-
centual em relação ao trimestre 
encerrado em abril. 

 O contingente de pessoas ocu-
padas foi de 98,7 milhões, um 
recorde na série histórica, ini-
ciada em 2012, lembrando que 
o IBGE considera ocupação 
até um bico que a pessoa está 
fazendo no dia em que é entre-
vistada. 

Fonte: CUT 

 Patrões que coagirem trabalha-
dores a votar em seus candida-

tos serão punidos, diz MPT 
  

Ministério Público do Trabalho publicou 
nota alertando empresas sobre a prática 
ilegal de assédio eleitoral, recorrente en-
tre empresários que apoiam o presidente 

Bolsonaro. 
 

Matéria completa em CUT.org.br 

https://www.cut.org.br/noticias/patroes-que-coagirem-trabalhadores-a-votar-em-seus-candidatos-serao-punidos-diz-f1e4

